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Resumo: A crescente demanda por edificações mais saudáveis e sustentáveis tem estimulado a 
integração de tecnologias digitais e sistemas de certificação no setor da construção civil. Este estudo 
avalia a aplicação da certificação WELL Building Standard v2 como diretriz para a concepção de um 
empreendimento habitacional, integrada ao Building Information Modeling (BIM). O estudo de caso foi 
desenvolvido em um terreno subutilizado localizado no centro de Florianópolis/SC, no qual os critérios 
da WELL foram incorporados ao modelo arquitetônico no Revit e os requisitos verificados no processo 
de compatibilização no Solibri. A pesquisa demonstra que o BIM pode apoiar de forma eficaz a 
implementação dos requisitos da WELL, aprimorando a eficiência projetual, otimizando o planejamento 
e contribuindo para a redução de erros na execução. Além disso, a integração entre o BIM e os sistemas 
de certificação sustentável favorece a adoção precoce de estratégias ambientais e de bem-estar nas 
fases iniciais do projeto. Os resultados evidenciam que essa sinergia contribui para a criação de 
ambientes construídos mais saudáveis, eficientes e resilientes. Por fim, o estudo reforça a importância 
do BIM e das certificações como ferramentas estratégicas para melhorar a qualidade dos projetos, 
promover a sustentabilidade e alinhar as práticas construtivas aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. 

Palavras-chave: Well Building Standard. BIM. Agenda 2030. Certificações. Sustentabilidade. Projeto. 
 
Abstract: The increasing demand for healthier and more efficient buildings has encouraged the 
integration of digital technologies and sustainability certification systems in the construction sector. This 
study explores the feasibility of integrating Building Information Modeling (BIM) with the WELL 
certification in the design process of a residential building. The case study focuses on a project 
developed on an underused plot in downtown Florianópolis, Brazil, where WELL guidelines were 
incorporated into architectural modeling using Revit and project coordination through Solibri. The 
research demonstrates that BIM can effectively support the implementation of WELL requirements by 
enhancing design efficiency, improving project planning, and reducing execution errors. Moreover, 
integrating BIM with sustainable certification systems facilitates the early adoption of environmental and 
well-being strategies during the initial design phases. The findings highlight that this synergy contributes 
to creating healthier, more efficient, and resilient built environments. Ultimately, the study reinforces the 
importance of BIM and certification frameworks as strategic tools to improve project quality, promote 
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sustainability, and align construction practices with the United Nations 2030 Agenda and its Sustainable 
Development Goals (SDGs). 

Keywords: Well Building Standard. BIM. Agenda 2030. Certifications. Sustainability. Project. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
 A construção civil é um dos setores que mais impactam negativamente o meio 

ambiente. Em 2022, foi responsável globalmente por 32% do consumo de energia e 

34% das emissões de dióxido de carbono (CO2) associadas à energia e processos 

(UNEP, 2025). Além disso, responde por 40% a 75% do consumo de recursos naturais 

extraídos do planeta e pela geração de aproximadamente 30% do lixo sólido (UNILA, 

2023). No Brasil, esse cenário não é diferente: o setor é responsável por quase 50% 

do consumo de energia elétrica, entre 15% e 50% dos recursos naturais e por volta 

de 50% a 70% da produção de resíduos sólidos urbanos (Brasil, 2024; Consumo 

Sustentável, 2015?). Isso demonstra a necessidade de abordagens mais sustentáveis 

para reduzir impactos ambientais e promover eficiência nos processos construtivos. 

 A urbanização acelerada, aliada à carência de planejamento adequado e de 

governança territorial, tem ampliado desafios urbanos, sociais e ambientais, incluindo 

déficit habitacional, segregação socioespacial, assentamentos informais, crescimento 

desordenado e comprometimento direto na saúde pública e qualidade de vida nas 

cidades (Atkinson, 2024; Bifulco et al., 2016; ONU, 2018; Silva, 2017; Silva, 2020; 

Souza, 2019; UN-Water, 2024?; World Bank Group, 2025). Em resposta, governos e 

organizações internacionais vêm incorporando diretrizes como os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), que 

incentivam práticas integradas às dimensões ambiental, econômica e social, inclusive 

na construção civil (Bifulco et al., 2016; ONU, 2018). 

Nesse contexto, certificações e tecnologias digitais podem atuar como 

ferramentas estratégicas para promover o desenvolvimento urbano sustentável e a 

concepção de edificações que atendam não apenas a critérios técnicos, como 

também ambientais e de qualidade de vida. O Building Information Modeling (BIM) 

tem revolucionado a indústria da construção civil, permitindo a modelagem integrada 

de disciplinas, otimizando a compatibilização de projetos e contribuindo para a 

redução de erros e desperdícios ao longo do ciclo de vida das edificações (Doan et 



 

Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v. 26, n. 1 (edição especial), e-5732, 2026. 

3 

 

al., 2018). A integração entre certificações sustentáveis e modelagem BIM tem 

crescido, contudo, ainda há escassez de estudos aplicados ao contexto habitacional 

social brasileiro, sobretudo em fase de concepção de projeto. 

A certificação WELL Building Standard foi escolhida por seu foco na saúde e 

bem-estar dos ocupantes, abrangendo critérios como qualidade do ar, água, luz, 

movimento, conforto térmico, materiais, saúde mental e integração comunitária, 

destacando-se de outras certificações que priorizam apenas aspectos ambientais e 

de eficiência energética. Sua aplicação conjunta ao BIM permite maior assertividade 

na implementação de parâmetros normativos e de certificações, possibilitando um 

planejamento e execução mais eficientes, com compatibilização otimizada de 

sistemas e maior eficiência construtiva. 

Este estudo tem como objetivo avaliar a aplicação dos critérios da certificação 

WELL Building Standard v2 como diretriz principal para a concepção e configuração 

espacial de um empreendimento habitacional de interesse social, empregando o BIM 

para a modelagem e compatibilização dos projetos, verificando sua viabilidade 

técnica. O estudo de caso, desenvolvido para um terreno subutilizado no centro 

urbano de Florianópolis/SC, busca demonstrar como ferramentas digitais e diretrizes 

sustentáveis podem contribuir para edificações mais eficientes, saudáveis e alinhadas 

aos ODS da Agenda 2030 da ONU. O artigo trata-se de uma versão expandida do 

trabalho apresentado no ENSUS 2025 - XIII Encontro de Sustentabilidade em Projeto 

(Ferroli; Librelotto, 2017). 

Como limitações, foram realizadas simplificações metodológicas e excluídos 

critérios de maior complexidade técnica, como desempenho acústico, 

comissionamento do envelope e análises energéticas e solares. Além disso, não 

foram contempladas análises sobre impactos financeiros e operacionais, nem o 

cálculo da pontuação final da certificação WELL, em função da ausência de 

metodologia de pontuação claramente definida. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 O crescimento da demanda por construções verdes reflete uma tendência 

global impulsionada tanto pela agenda climática quanto pela valorização do bem-estar 

no ambiente construído (UNEP, 2022; WGBC, 2022). Nesse contexto, as certificações 
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sustentáveis e tecnologias digitais configuram ferramentas estratégicas para 

potencializar práticas mais eficientes no setor da construção civil, desempenhando 

papel essencial na definição de padrões para construções mais eficientes e 

resilientes, contribuindo para o desenvolvimento sustentável (Akbari et al., 2024; 

Biblus, 2020). 

2.1 Desenvolvimento Sustentável  

O debate sobre os impactos do desenvolvimento urbano, originado a partir da 

convergência entre o movimento ambiental e as políticas de desenvolvimento 

internacional no pós-Segunda Guerra Mundial, consolidou-se ao longo das últimas 

décadas. A discussão global passou a concentrar-se em estratégias para enfrentar os 

desafios interdependentes do desenvolvimento social, econômico e ambiental. A 

concepção contemporânea de desenvolvimento sustentável emergiu como resposta 

às limitações do modelo tradicional, que se mostrou insuficiente para promover a 

preservação ambiental e assegurar a continuidade da vida humana (Lambters et al., 

2008; Sjöström, 2000). 

Na década de 1970, a crise petrolífera e energética desencadeou 

preocupações sobre o uso e gestão de recursos naturais. O setor da construção civil, 

historicamente caracterizado pelo consumo excessivo de insumos e expansão 

desordenada, passou a ser alvo de atenção frente às questões ambientais 

emergentes. Conceitos como minimização de impactos e ordenamento territorial 

tornaram-se fundamentais para promover a ocupação adequada do solo e a melhoria 

da qualidade de vida urbana (United Nations, 1996). 

A partir desse período, ampliou-se a mobilização internacional em torno das 

consequências do modelo de desenvolvimento vigente, resultando na realização de 

convenções e na definição de metas voltadas à preservação ambiental e ao uso 

sustentável dos recursos naturais. Entre os principais marcos, destacam-se: a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano (Estocolmo, 1972), a 

Convenção de Viena para Proteção da Camada de Ozônio (1985), o Protocolo de 

Montreal (1987), a Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente e 

Desenvolvimento - ECO-92 (1992), a Conferência de Istambul (1996) e o Protocolo 
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de Kyoto (1997). Tais iniciativas impulsionaram a incorporação do conceito de 

desenvolvimento sustentável em diversos setores da sociedade (Fossati, 2008). 

O conceito de sustentabilidade ganhou destaque em 1972, com a primeira 

conferência da ONU sobre questões ambientais, que originou o Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) (ONU, 2018). Em 1987, o Relatório 

Brundtland, intitulado Nosso Futuro Comum, definiu desenvolvimento sustentável 

como aquele capaz de atender às necessidades do presente sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras (Brundtland, 1987; ONU, 2018). 

No final da década de 1990, o modelo do Triple Bottom Line (TBL) — ou Tripé 

da Sustentabilidade — consolidou-se como referência, integrando as esferas 

econômicas, sociais e ambientais na avaliação da viabilidade de projetos e negócios 

(Elkington, 1998). Assim, a sustentabilidade passou a ser compreendida a partir de 

três dimensões inter-relacionadas: ambiental, social e econômica.  

A categoria ambiental abrange a conservação de ecossistemas, espécies e 

recursos naturais, garantindo a resiliência ambiental frente a impactos externos 

(Foladori, 2002; Silva, 1995). A econômica refere-se à viabilidade de longo prazo, 

promovendo uso eficiente de recursos, crescimento equilibrado, geração de empregos 

e redução de impactos ambientais. Por fim, a social diz respeito ao bem-estar das 

pessoas e à promoção da igualdade, justiça social, saúde, educação e inclusão, 

buscando reduzir desigualdades e garantir acesso a oportunidades e serviços 

essenciais (Anand e Sen, 2000; Moraes, 2013; Silva 1995). 

2.2 Certificações de Sustentabilidade: Método WELL 

 No contexto da construção civil, diversas certificações têm sido amplamente 

adotadas para mensurar e incentivar boas práticas, sendo a LEED (Leadership in 

Energy and Environmental Design) e a BREEAM (Building Research Establishment 

Environmental Assessment Method) algumas das mais consolidadas. Diferentemente 

dessas, que concentram seus critérios predominantemente em eficiência energética 

e impacto ambiental, a certificação WELL Building Standard introduz uma abordagem 

inovadora ao priorizar o bem-estar e a saúde dos ocupantes como fatores centrais na 

concepção e operação das edificações (IWBI, 2025a). 



 

Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v. 26, n. 1 (edição especial), e-5732, 2026. 

6 

 

A certificação WELL é  reconhecida como a mais abrangente e completa na 

promoção do bem-estar dos ocupantes, incorporando critérios relacionados à 

qualidade do ar, água, acústica, luz, conforto ambiental e aspectos comportamentais 

dos usuários.  Além disso, distingue-se pela inclusão de critérios relacionados ao uso 

do edifício em períodos de pandemia e cuidados em relação ao COVID-19, 

demonstrando sua adaptação a desafios contemporâneos (CTE, 2021). 

A credibilidade do selo é respaldada por sua fundamentação em evidências 

científicas — provenientes de pesquisas médicas, psicológicas e de engenharia — e 

por exigir auditorias conduzidas por profissionais designados pelo International WELL 

Building Institute (IWBI), certificados pelo Green Building Certification Institute (GBCI), 

responsáveis por verificar a adequação da edificação frente aos requisitos 

estabelecidos, incluindo testes de desempenho, registros fotográficos e revisão 

independente por terceiros (CTE, 2021; IWBI, 2025c). 

A certificação é concedida em quatro níveis — Bronze, Prata, Ouro e Platinum 

— e demanda renovação a cada três anos. Pode ser aplicada tanto a novas 

edificações quanto a edifícios existentes, sendo considerada um referencial global, 

estando presente em 137 países (IWBI, 2025b). Sua estrutura organiza-se em dez 

conceitos-chave, conforme Figura 1. 

 
Figura 1 –  Categorias da certificação WELL Building Standard v2. 

 

Fonte: Sá, 2024. 
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Dentre as categorias, a certificação compreende 118 características descritivas 

e de desempenho (requisitos), divididas em pré-condições (obrigatórias) e 

otimizações (opcionais), além da categoria Inovação, que permite a obtenção de 

pontos adicionais (Figura 1) (IWBI, 2025a).  

A certificação busca transformar edificações em ambientes saudáveis e 

produtivos, proporcionando impactos positivos diretos no desempenho e até felicidade 

dos usuários (CTE, 2021; IWBI, 2025a; Kellert  e Calabrese, 2015; SEGS, 2020). Além 

disso, a WELL foi desenvolvida de forma complementar à certificação LEED, 

possibilitando abordagens integradas que unem eficiência ambiental e qualidade de 

vida (IWBI, 2017). 

2.3 Aplicação do BIM para a Sustentabilidade de Projetos 

  

O BIM representa uma mudança de paradigma na forma como projetos de 

engenharia e arquitetura são desenvolvidos. Por meio de um modelo digital 

parametrizado, abrange todo o ciclo de vida da edificação — desde a concepção até 

a demolição — permitindo simular e operar o edifício em diferentes etapas (CBIC, 

2016; Chong, Lee e Wang, 2017; Daoud et al, 2025; Succar, 2009), incluindo 

modelagem integrada, compatibilização automatizada de disciplinas e simulação de 

desempenho. Diferentemente dos métodos tradicionais, o BIM vem sendo 

reconhecido como ferramenta central para a digitalização e integração com a 

sustentabilidade na indústria da construção civil (Akbari et al., 2024; Biblus, 2022; 

Daoud et al., 2025; Wang et al., 2024). 

Entre os seus principais benefícios para a construção sustentável, estão a 

otimização do uso de materiais, a redução de erros e desperdícios, a compatibilização 

de projetos e a simulação de eficiência energética e de impactos ambientais da 

edificação (Berges-Alvarez, Martínez-Rocamora e Marrero, 2024; Campestrini et al., 

2015; Eastman, 2014; Sajjad et al., 2024; Wang et al., 2024). A ferramenta também 

possibilita análises precisas de viabilidade financeira e planejamento estratégico, 

contribuindo para decisões mais assertivas em todo o processo (CBIC, 2016; Morin e 

Romero-Torres 2024; Pishdad e Onungwa, 2024; Succar, 2009). 
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Segundo Numan, Saadat e Faroow (2024), o BIM tem se consolidado como 

uma base fundamental para análises de sustentabilidade, permitindo a integração de 

dados geométricos, materiais e de desempenho ao longo de todo o ciclo de vida da 

edificação, favorecendo a conformidade com sistemas de certificação ambiental como 

LEED e Green Globes (Numan; Saadat; Farooq, 2024). 

Dessa forma, a integração entre BIM e certificações sustentáveis pode 

aumentar significativamente a eficiência dos projetos, mitigando falhas e otimizando o 

processo construtivo, com redução de custos de execução em até 20% (Carvalho, 

Bragança e Mateus, 2017; Doan et al., 2018). Entretanto, sua adoção ainda enfrenta 

desafios, como a padronização dos critérios de análise, o desenvolvimento de 

bibliotecas BIM específicas para certificações e a capacitação de profissionais para 

operar essas tecnologias (Alsofiani, 2024). A ausência de padronização e de 

regulamentação específica para esse tipo de integração ainda representa uma 

barreira para sua aplicação em larga escala (Doan et al., 2018). 

 
3 METODOLOGIA 

 
O presente estudo aplicou a integração entre a certificação WELL Building 

Standard v2 e o BIM na concepção de um projeto habitacional urbano. A metodologia 

foi organizada em cinco etapas principais: (1) Seleção do terreno, (2) Análise e 

categorização da certificação, (3) Análise da legislação vigente, (4) Modelagem dos 

projetos no software Revit e (5) Compatibilização dos modelos no software Solibri. As 

etapas foram desenvolvidas de forma sequencial e inter-relacionada, de modo a 

alinhar os requisitos da certificação e das normativas às decisões projetuais e à 

configuração do modelo da edificação. 

 

3.1 Seleção do Terreno 

 

A seleção do terreno considerou critérios de impacto social e de 

aproveitamento de áreas subutilizadas do centro de Florianópolis/SC, priorizando a 

proximidade com equipamentos públicos e serviços essenciais. O levantamento das 

áreas ociosas foi conduzido no primeiro semestre de 2023, por meio da ferramenta 
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Google Earth Pro (2022) e validado por visitas in loco, com base no mapeamento 

desenvolvido em estudo anterior da autora (Sá, 2024). 

O terreno selecionado, situado na Rua Cruz e Souza, s/n, bairro Centro, possui 

aproximadamente 597 m² e está inserido no zoneamento municipal como Área 

Residencial Predominante (ARP), que admite habitação e pequenos serviços. A 

proximidade com a Creche NEIM Sérgio Grando, situada a menos de 100 metros, foi 

um fator decisivo, tanto pela sua relevância social quanto pela capacidade de 

fortalecer a articulação comunitária do empreendimento (Figura 2). 

 

Figura 2 – Localização do terreno selecionado e da creche existente 

 

Fonte: Sá, 2024. 

 
Durante o processo de levantamento, a obtenção de informações detalhadas 

sobre os imóveis foi limitada, apesar das tentativas junto a diferentes órgãos públicos. 

O único material obtido foi o projeto arquitetônico da área comunitária institucional 

próxima —  a Creche NEIM Sérgio Grando — disponível na Prefeitura Municipal de 

Florianópolis (PMF), utilizado como referência para compreender padrões construtivos 

aplicáveis. Complementarmente, foram realizadas entrevistas pontuais com 

moradores, as quais forneceram percepções sobre o período de ociosidade dos lotes 

e os impactos sociais do entorno. 

A análise topográfica foi incorporada em etapa posterior. Por tratar-se de lote 

em aclive e com largura limitada, foram necessárias adaptações nas soluções 

arquitetônicas e estruturais, a fim de minimizar movimentações de terra e otimizar a 

disposição dos pilares e o aproveitamento do terreno. 
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3.2 Análise e Categorização da Certificação WELL Building Standard v2 

 

A segunda etapa consistiu na análise e sistematização dos requisitos e 

otimizações da certificação WELL Building Standard v2, com o objetivo de estabelecer 

parâmetros de referência para a concepção arquitetônica das áreas comuns do 

empreendimento. Essa etapa permitiu alinhar o desenvolvimento do projeto aos 

critérios aplicáveis da certificação, assegurando a incorporação antecipada de 

diretrizes de saúde, bem-estar e desempenho. 

Os requisitos selecionados orientaram diretamente a distribuição e a 

configuração dos espaços comuns, sendo incorporados ainda antes da definição das 

unidades habitacionais. Foi conduzida uma avaliação detalhada para identificar quais 

critérios eram aplicáveis à fase de concepção e quais demandam complementação 

nas etapas posteriores, como execução ou operação da edificação. 

Ao todo, 118 critérios foram examinados. A Figura 3 apresenta a síntese dos 

conceitos incorporados a partir do resultado dessa categorização. 

 
Figura 3 –  Conceitos aplicados da certificação WELL 

 

Fonte: Sá, 2024. 

 

3.3 Análise da Legislação Vigente 

A terceira etapa consistiu na verificação das normativas municipais aplicáveis, 

buscando aproximar a conformidade do projeto com as diretrizes do Código de Obras, 

do Plano Diretor de Florianópolis e das normas do Corpo de Bombeiros Militar de 
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Santa Catarina (CBMSC). Foram analisados aspectos como dimensões mínimas dos 

ambientes, afastamentos obrigatórios, altura do pé-direito livre, altura máxima da 

edificação e tipologia de escadas. No Quadro 1 são ilustrados alguns dos requisitos 

analisados. 

 
Quadro 1 – Exemplificação de requisitos considerados pelas legislações vigentes em Florianópolis 

CÓDIGO DE OBRAS 
Dimensões mínimas de ambientes (banheiros, quartos, corredor);  
Altura do pé-direito. 

PLANO  
DIRETOR 

Afastamentos obrigatórios; 
Altura máxima da edificação. 

CBMSC 
Largura mínima de corredores; 
Adequação à fórmula de Blondel; Tipologia de escada. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2025. 

 
Essa abordagem permitiu uma aplicação coerente e direcionada das 

exigências legais, de modo que o projeto se aproxime dos parâmetros normativos e 

técnicos vigentes, em prol de não comprometer a viabilidade do estudo de caso. 

3.4 Modelagem dos Projetos Arquitetônico e Estrutural no Revit 

A quarta etapa correspondeu à modelagem dos projetos arquitetônico e 

estrutural no software Autodesk Revit, que possibilitou a elaboração de modelos 

tridimensionais paramétricos e a integração das disciplinas. 

Para preservar a flexibilidade do modelo, não foram especificados materiais ou 

sistemas construtivos, permitindo a adequação para diferentes soluções conforme a 

necessidade do empreendimento. A modelagem foi conduzida em conformidade com 

as diretrizes da certificação, priorizando a distribuição espacial para o atendimento 

aos requisitos estabelecidos. O modelo arquitetônico serviu como referência principal 

para o desenvolvimento do projeto estrutural. 

3.5 Compatibilização de Projetos no Solibri Model Checker 

A última etapa consistiu na compatibilização dos modelos, conduzida no 

software Solibri Model Checker, utilizada para a detecção automatizada de não 

conformidades e para avaliação da coordenação entre disciplinas. A ferramenta 

permitiu verificar requisitos normativos e projetuais definidos nas etapas anteriores, 

reforçando a consistência e a integridade do projeto. 
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Os elementos do modelo foram organizados em grupos lógicos 

(classifications), o que possibilitou a aplicação de regras de verificação (rules) para 

detecção de inconsistências. As rules foram programadas considerando aspectos 

como dimensões mínimas de ambientes, espaço mínimo de forro para passagem de 

tubulações (apenas para efeitos didáticos), largura de corredores e escadas, altura 

mínima de peitoril e interferências entre elementos construtivos (clash detection). 

Também foram avaliadas estratégias de otimização do modelo, como redução de vãos 

excessivos, racionalização de formas e distribuição estratégica de pilares. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nesta seção, são detalhados os resultados obtidos pela metodologia 

apresentada, aplicada ao desenvolvimento do projeto para a proposta de moradia de 

interesse social no Centro de Florianópolis/SC, com foco na adequação aos requisitos 

da certificação internacional sustentável WELL Building Standard e uso das 

ferramentas BIM (Revit e Solibri) para modelagem e compatibilização dos projetos.  

4.1  Delimitação WELL e Requisitos  

A certificação WELL Building Standard v2 foi analisada para determinar a 

aplicabilidade de seus critérios à fase de concepção do projeto. No total, 118 requisitos 

foram avaliados, dos quais 15 foram plenamente atendidos e 17 parcialmente 

contemplados. Outros 55 critérios foram classificados como não aplicáveis nesta 

etapa, sendo 38 passíveis de implementação em fases posteriores, durante a 

operação ou construção, sem complexidade significativa. A Tabela 1 mostra a síntese 

dos resultados obtidos. 

 
Tabela 1 –  Requisitos da Certificação WELL Building Standard. 

 Obrigatórias Otimização Total 
Facilmente 
Aplicáveis 

Atendidos 9 6 15 -  

Não adequados à 
fase de concepção  11 44 55  38 

Parcialmente 
atendidos 4 13 17  - 

Ignorados 4 44 48  -  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
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  Dentre os critérios avaliados, nove requisitos obrigatórios e seis de otimização 

foram integralmente atendidos. Por outro lado, 11 requisitos obrigatórios e 44 de 

otimização foram considerados não adequados à fase de concepção. Destes, quatro 

obrigatórios e 13 de otimização tiveram atendimento parcial. Além disso, quatro 

requisitos obrigatórios e 44 de otimização foram desconsiderados devido à 

complexidade técnica de implementação dentro do escopo estabelecido para o 

estudo. 

Um exemplo é o critério Ar - A09 (Gestão da Infiltração de Poluição), que 

demanda a execução do comissionamento do envelope da edificação. O atendimento 

deste item exige a atuação de um engenheiro de fachadas e envolve a definição de 

métricas de desempenho, projetos executivos e a elaboração de um plano detalhado 

de comissionamento. 

Além disso, o conceito Som foi o único totalmente desconsiderado. Ele abrange 

um requisito obrigatório e oito de otimização e suas exigências incluem o mapeamento 

acústico dos ambientes, a definição de zonas por categoria de uso e de medidas 

mitigadoras entre espaços barulhentos e silenciosos. Alternativamente, o projetista 

poderia desenvolver um plano acústico acompanhado de um cronograma de 

implementação. Contudo, a sua avaliação mostrou-se inviável no contexto deste 

estudo, já que os critérios deverão ser tratados em fases posteriores. Essas e outras 

justificativas estão registradas no trabalho original (Sá, 2024), que detalha 

individualmente os critérios.  

A Figura 4 ilustra alguns dos critérios incorporados ao projeto. 
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Figura 4 –  Ilustração da aplicação dos critérios WELL no projeto 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
 
 

No conceito Ar, foram implementadas diretrizes como a proibição do fumo em 

ambientes fechados (A02) (Figura 4, item 1) e a inclusão de janelas operáveis em pelo 

menos 75% dos espaços regularmente ocupados (A07) (Figura 4, item 2), 

promovendo ventilação natural e conexão visual com a natureza. Além disso, o critério 

A09 (Gestão da Infiltração de Poluição) foi parcialmente atendido pela adoção de 

entradas em duas etapas, com carpetes removíveis em ambas as direções, reduzindo 

a entrada de partículas poluentes no ambiente interno (Figura 4, item 1). 

No conceito Água, garantiu-se a disponibilização de bebedouros a uma 

distância máxima de 30 metros (W06) (Figura 4, item 3), incentivando a hidratação 

dos ocupantes. Também foram previstos suprimentos e sinalização para adequada 

lavagem de mãos (W08). No conceito Nutrição, foi incorporado um espaço de 

jardinagem comunitária (N12), que permite o cultivo de alimentos pelos moradores 

(Figura 4, item 4). 

A iluminação natural (L01) foi priorizada por meio da inserção de janelas 

distribuídas em toda a edificação (Figura 4, item 2). Quanto à mobilidade ativa, o 

projeto incentivou a circulação pela visibilidade e acessibilidade das escadas (V03) 

(Figura 4, item 3), além da criação de espaços e equipamentos para prática de 

atividades físicas (V08) (Figura 4, item 4). No conceito de Conforto Térmico, foram 

adotadas estratégias para gerenciamento do calor externo, assegurando que ao 
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menos 50% das vias de pedestres e acessos sejam sombreados (T09) (Figura 4, item 

2 e 4). 

O projeto também valorizou a conexão visual com a natureza (M02) (Figura 4, 

itens 2, 3 e 4), estimulando a interação dos usuários com elementos naturais. Por fim, 

foi projetado um espaço comunitário multifuncional (C11), destinado a palestras, 

eventos e atividades sociais — iniciativa que busca fortalecer o engajamento cívico e 

incentivar o uso compartilhado de espaços, promovendo um ambiente mais inclusivo 

e sustentável. 

4.2  Modelo Arquitetônico - Distribuição dos pavimentos 

Após a definição e integração dos ambientes, o edifício foi organizado em cinco 

pavimentos, além da cobertura, barrilete e reservatório superior. O pavimento térreo 

foi concebido como uma área de caráter integrador, reunindo os acessos principais 

do empreendimento, uma guarita com lavabo, um espaço multiúso destinado a 

palestras e atividades comunitárias, um banheiro acessível equipado com chuveiro e 

lockers, um banheiro exclusivo para colaboradores, também com chuveiro e lockers, 

e uma área de descanso voltada ao uso dos trabalhadores (Figura 5). 

 
Figura 5 – Distribuição espacial dos pavimentos: térreo, 1º, 2º, 4º, cobertura e caixa d’água 

 

Fonte: Adaptado de Sá, 2024. 
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Figura 6 –  Distribuição espacial 3º pavimento 

 

Fonte: Adaptado de Sá, 2024. 

 
 

O primeiro pavimento foi destinado a espaços de uso coletivo dos moradores, 

incluindo academia, biblioteca, oficina, sala de relaxamento, lavanderia e um banheiro 

acessível com chuveiro e lockers (Figura 5). Os segundo e terceiro pavimentos 

abrigam as unidades habitacionais do tipo studio, com três unidades por andar e um 

banheiro acessível com chuveiro e lockers em cada nível (Figura 5). Além disso, no 

terceiro pavimento, incorporou-se ainda um espaço social conectado a uma área 

externa com playground e horta comunitária, incentivando a convivência entre os 

moradores e hábitos sustentáveis por meio de espaços voltados a atividades físicas, 

cultivo de alimentos e contato com a natureza (Figura 6). 

No quarto pavimento, encontram-se duas unidades habitacionais de dois 

quartos, acompanhadas de um banheiro acessível com chuveiro e lockers e uma 

varanda que favorece a iluminação e ventilação naturais, além de proporcionar o 

contato com a natureza (Figura 5). A cobertura foi projetada com telhado de duas 

águas, abrigando o barrilete e a caixa d’água (Figura 5). 

Durante a fase de concepção, priorizou-se o aproveitamento do lote estreito e 

em aclive, assegurando o atendimento dos requisitos mínimos de cada ambiente e 
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promovendo a integração de áreas compatíveis com os critérios da certificação WELL, 

como espaços para exercícios físicos, relaxamento e uso comunitário.  

Para otimizar a funcionalidade, ambientes de diferentes usos foram 

posicionados próximos entre si — como a academia e a sala de relaxamento —, 

enquanto as unidades habitacionais foram orientadas de forma a considerar a 

proximidade da creche vizinha. Esses arranjos podem demandar medidas adicionais 

de isolamento acústico, como divisórias duplas com material isolante ou outras 

soluções compatíveis com o sistema construtivo adotado. 

A partir do modelo BIM, foi possível quantificar as áreas construídas e os 

diferentes ambientes do empreendimento, que totalizam 1.099,65 m², incluindo todos 

os pavimentos, cobertura e áreas técnicas, conforme apresentado na Tabela 2. 

 
Tabela 2 –  Distribuição geral das áreas construídas e descobertas do empreendimento 

Distribuição Geral de Áreas do Empreendimento 

Área Total Construída 1099,65 m² 
Unidades Habitacionais 281,68 m²  
Áreas Sociais internas (uso coletivo)  151,87 m²  
Banheiros acessíveis e coletivos 53,80 m²  
Áreas Técnicas (barrilete e caixa d’água) 48,20 m²  
Áreas externas descobertas  219,41 m² 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
 

 

As unidades habitacionais ocupam 281,68 m², sendo compostas por studios, 

com áreas variando de 31,7 m² a 43,1 m², e dois apartamentos de dois quartos, com 

35,9 m² e 45,3 m², respectivamente. As áreas sociais internas, destinadas ao uso 

coletivo dos moradores, somam 151,87 m², abrangendo biblioteca, academia, 

lavanderia e sala multiúso. Os banheiros acessíveis e coletivos, presentes em todos 

os pavimentos conforme os requisitos da certificação, possuem ao total 53,80 m². 

Embora não façam parte da área construída, as áreas externas descobertas — 

destinadas à integração com a natureza, horta, prática de exercícios físicos e 

convivência —, totalizam 219,41 m². 

 

4.3 Compatibilização dos Modelos Arquitetônico e Estrutural 

 

A compatibilização dos modelos arquitetônico e estrutural no software Solibri 

permitiu integrar as disciplinas e identificar, de forma automatizada, inconsistências 
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de parâmetros do projeto. Foram detectadas interferências entre pilares e esquadrias, 

elementos duplicados, sobreposições entre forro e janelas e conflitos associados à 

altura das vigas em escadas, que foram avaliados de forma específica.  

O modelo também apresentou intersecções entre a laje e o vão da escada, 

indicando a ausência de abertura adequada para a circulação vertical. Como o 

software tende a fragmentar um mesmo conflito em múltiplas ocorrências, optou-se 

por descrever os principais tipos de inconsistência de forma qualitativa, evitando 

distorções nos resultados. 

 

4.4 Integração entre BIM e Certificação WELL 

 

A integração entre o BIM e a certificação WELL Building Standard v2 

influenciou diretamente a organização espacial e funcional do estudo de caso. A 

metodologia aplicada contemplou a determinação do terreno real, a modelagem em 

BIM e a utilização do formato IFC para extração e integração de informações entre as 

disciplinas, proporcionando maior precisão e agilidade na compatibilização de projetos 

em comparação aos métodos convencionais em 2D. 

A análise dos 118 requisitos da WELL indicou que 15 foram totalmente 

atendidos, 17 parcialmente aplicados e 38 considerados não aplicáveis à fase de 

concepção, embora passíveis de implementação em etapas subsequentes sem 

grandes dificuldades. A certificação orientou a concepção de ambientes voltados a 

atividades físicas, relaxamento, convivência comunitária e integração com a natureza, 

promovendo iluminação e ventilação naturais e incentivando a mobilidade ativa.  

O uso do BIM, aliado à compatibilização via IFC e à verificação automatizada 

no Solibri, possibilitou a identificação rápida de interferências, a padronização de 

elementos construtivos, a otimização de materiais e a redução de retrabalhos. Além 

disso, assegurou precisão milimétrica nas análises, aumentando a confiabilidade do 

modelo. 

Esses resultados corroboram estudos anteriores que apontam a viabilidade da 

integração entre BIM e certificações voltadas ao bem-estar e saúde dos ocupantes 

(D’Amico et al., 2020; Kokatnur et al., 2025). Assim, evidencia-se que o uso de 

ferramentas digitais na etapa de concepção amplia as possibilidades de controle e 
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monitoramento de critérios de sustentabilidade e conforto ambiental, fornecendo base 

sólida para tomadas de decisão mais assertivas ao longo do ciclo de construção. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Os resultados deste estudo indicam que a adoção da certificação WELL 

Building Standard v2, desde as etapas iniciais de concepção de projeto, integrada à 

modelagem BIM, configura uma estratégia viável e eficaz para promover ambientes 

de maior qualidade ambiental, maior sustentabilidade e melhores condições de bem-

estar dos ocupantes. Mesmo sem a implementação integral de todos os requisitos e 

partes da certificação, essa abordagem contribuiu de forma significativa para elevar a 

qualidade dos espaços projetados, favorecendo o conforto, a saúde e a funcionalidade 

do empreendimento, bem como melhorar a experiência dos usuários. 

A análise evidenciou que o BIM, além de apoiar a modelagem e 

compatibilização técnica, aprimora a integração entre disciplinas e aumenta a precisão 

na implementação de parâmetros de projeto. A tecnologia demonstrou vantagens 

significativas em relação às pranchas 2D, como identificação  rápida e automatizada 

de interferências, padronização de elementos construtivos, otimização de materiais e 

redução de inconsistências e retrabalhos. Essa integração fortalece a coordenação 

interdisciplinar, demonstra a eficiência do planejamento digital e favorece a 

conformidade com normas e requisitos de certificações sustentáveis. 

Por sua vez, a certificação WELL orientou a concepção de ambientes 

destinados ao relaxamento, à atividade física, à convivência comunitária e ao contato 

com a natureza, além de incentivar boas práticas operacionais, — como controle da 

qualidade do ar, incentivo à higiene pessoal e restrição ao fumo. Esses resultados 

reforçam a importância do planejamento espacial e da qualidade ambiental para a 

saúde dos ocupantes, evidenciando que estratégias projetuais simples podem gerar 

impactos significativos no bem-estar e qualidade de vida dos usuários, constituindo 

diretrizes essenciais para edificações contemporâneas. 

 A integração desses critérios evidencia o potencial da metodologia adotada em 

alinhar projetos habitacionais a padrões internacionais de sustentabilidade, indicando 

que a certificação WELL se apresenta como um recurso viável para a concepção de 

empreendimentos urbanos mais saudáveis. Para além dos impactos diretos nos 



 

Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v. 26, n. 1 (edição especial), e-5732, 2026. 

20 

 

edifícios, a integração entre BIM, WELL e planejamento urbano demonstrou potencial 

de contribuir com para a revitalização de áreas subutilizadas, promovendo 

oportunidades habitacionais e sociais, e alinhando-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Conforme Sá (2024), essa abordagem 

contribui para 16 metas globais e nove dos 17 objetivos. Isso reforça que a aplicação 

combinada dessas ferramentas pode orientar não apenas projetos habitacionais, mas 

também estratégias urbanas mais resilientes, inclusivas e sustentáveis. 

 Por fim, foram identificadas limitações no estudo, como a ausência de análises 

solares e energéticas detalhadas, a falta de dados quantitativos sobre impactos 

financeiros e operacionais e a impossibilidade de estimar a pontuação final da WELL 

na fase de concepção, devido à ausência de metodologia de pontuação claramente 

definida. Essas restrições evidenciam a necessidade de pesquisas futuras que 

aprofundem a avaliação dos impactos das certificações e do uso do BIM em projetos 

habitacionais e urbanos. Ainda assim, os resultados reforçam o potencial de 

replicabilidade da metodologia adotada em diferentes contextos, oferecendo 

subsídios relevantes para profissionais, construtoras e gestores urbanos interessados 

em integrar saúde, sustentabilidade e inovação tecnológica na concepção de 

edificações e cidades. 
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